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Resumo: A tecnologia, sob diversas modalidades, tem sido incorporada na gestão, 
assistência, ensino e pesquisa com o intuito de atender às necessidades de cuidado 
emergentes na contemporaneidade. A Plataforma de Telessaúde pode ser utilizada em 
qualquer computador que esteja conectado à Internet e possua um navegador. Desse 
modo o objetivo deste trabalho é relatar as contribuições da plataforma Telessaúde no 
contexto da assistência à saúde. Vem avançando como ferramenta de apoio técnico 
assistencial, contribuindo para redução do número de encaminhamentos, ampliando o 
acesso dos profissionais à educação permanente, evitando deslocamentos de pacientes 
no sistema público de saúde. 
 
Palavras-Chave: Telemedicina; Educação Continuada; Qualidade da Assistência à Saúde; 
Tecnologia da Informação; Saúde Pública. 
 
Abstract: Technology, under various modalities, has been incorporated into management, 
care, teaching and research in order to meet the emerging care needs in contemporary 
times. The Telehealth Platform can be used on any computer that is connected to the 
Internet and has a browser. Thus, the objective of this paper is to report the contributions 
of the Telehealth platform in the context of health care. It has been advancing as a 
technical assistance support tool, helping to reduce the number of referrals, increasing 
the access of professionals to continuing education, avoiding displacement of patients in 
the public health system. 
 
Keywords: Telemedicine; Continuing education; Quality of Health Care; Information 
Technology; Public health. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os avanços tecnológicos contemporâneos vêm sendo incorporados às 

diversas vertentes sociais e trazendo importantes contribuições na prestação da 

assistência qualificada. Tais avanços têm como elementos centrais um conjunto de 

tecnologias sustentadas por fundamentos na microeletrônica, nas 

telecomunicações e na informática, denominada Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) (IBGE, 2014).  
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A tecnologia, sob diversas modalidades, tem sido incorporada na gestão, 

assistência, ensino e pesquisa com o intuito de atender às necessidades de cuidado 

emergentes na contemporaneidade (BARBOSA; SILVA, 2017).  A assistência à 

distância encontra-se em expansão em muitos países ocidentais, tendo como 

principais fatores intervenientes a preocupação com a redução dos custos com 

cuidados de saúde e fatores epidemiológicos atuais, como o envelhecimento 

populacional, o aumento de doenças crônicas e os agravos infectocontagiosos 

(TROVO; SILVA, 2012).  

Diante dessas necessidades foi instituído, o Programa Nacional 

Telessaúde Brasil Redes por meio da Portaria do Ministério da Saúde nº 35 de 

janeiro de 2007, e redefinido e ampliado por meio da Portaria MS nº 2.546, 

publicada no dia 27 de outubro 2011. É coordenado pelas Secretarias de Gestão 

do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES) e da Atenção à Saúde (SAS) (BRASIL, 

2018). Até 2015 a oferta de serviços de Telessaúde era realizada por 42 Núcleos 

em 1 917 municípios de 14 estados das cinco regiões do país (BERNARDES; 

COIMBRA; SERRA, 2018). 

Possibilitando o fortalecimento e a melhoria da qualidade do 

atendimento da atenção básica no Sistema único de Saúde (SUS), integrando 

Educação Permanente em Saúde (EPS) e apoio ass istencial por meio de 

ferramentas e tecnologias da informação e comunicação (TIC). A Plataforma de 

Telessaúde pode ser utilizada em qualquer computador que esteja conectado à 

Internet e possua um navegador (BRASIL, 2013). Desse modo o objetivo deste 

trabalho é relatar as contribuições da plataforma Telessaúde no contexto da 

assistência à saúde.  

 

DESENVOLVIMENTO 
 

Discussão 

Os artigos apontaram que a Telessaúde é uma estratégia para melhorar a 

atenção em saúde (CELES et al., 2018) que pode atuar melhorando a qualidade do 
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sistema público de saúde no Brasil, afinado com a inovação e a pesquisa em saúde 

(PEREIRA; MACHADO, 2015). É constituído por Núcleos Estaduais, Intermunicipais  

e Regional, que desenvolvem e ofertam serviços específicos para profissionais e 

trabalhados do SUS, sendo eles: Teleconsultoria, Segunda Opinião Formativa, 

Tele-educação, Oferta nacional de Telediagnóstico (BRASIL, 2018).  

Segundo Pereira e Machado (2015), define o termo Telessaúde como uma 

nova maneira de pensar os processos de saúde, quebrando a barreira da distância, 

usando as tecnologias da informação e telecomunicação, com iniciativas para 

educação permanente de trabalhadores de saúde e formação de estudantes 

(MARS, 2014). Além disso, seria interessante promover a integração dos setores 

saúde e educação, com vistas ao desenvolvimento de ações de educação em saúde 

voltada para a população.  Vem avançando como ferramenta de apoio técnico 

assistencial, contribuindo para redução do número de encaminhamentos , 

ampliando o acesso dos profissionais à educação permanente, evitando 

deslocamentos de pacientes no sistema público de saúde (CORREIA et al., 2014).  

Estas práticas oferecem recursos de assistência à saúde a um número maior 

de pessoas, contribuindo para maior igualdade entre as populações e reforçando 

o aumento da qualidade, equidade e da eficiência dos serviços. Desta forma, o 

processo de educação permanente ganha importância central para a qualificação 

da atenção, principalmente no âmbito da Atenção Básica de Saúde (ABS), 

permitindo, assim, que esta atinja seu máximo potencial de resolubilidade. Neste 

sentido, o Telessaúde, em especial a Teleconsultoria, se apresenta como uma 

ferramenta de gestão e apoio à atenção à saúde para melhoria da qualidade 

(MAEYAMA; CALVO; 2018), é definida como a transferência de informações entre 

profissionais da saúde com necessidade de discutir um caso clínico ou obter 

segunda opinião, quando há necessidade de uma expertise inexistente no local, 

possibilitando que ações sejam realizadas independente da distância geográfica e 

temporal. Podem ser realizadas de forma síncrona (em tempo real) ou assíncrona 

(comunicação a distância não sendo em tempo real), maximizando o direito de 
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todo e qualquer cidadão à saúde de qualidade. Os enfermeiros, foram os 

profissionais mais ativos nas solicitações de teleconsultorias. Pesquisas de diversos 

Núcleos de Telessaúde no Brasil mostram ampla participação dos enfermeiros nas 

teleconsultorias, com aumento gradativo ao longo dos anos (BERNARDES; 

COIMBRA; SERRA, 2018).  

Esses profissionais, ao desenvolverem tais ações, buscam melhorar as 

condições de vida e saúde da população, a fim de prevenir doenças, melhorar as 

condições de vida e saúde e, consequentemente, promover a saúde da população 

(ROECKER; NUNES; MARCON, 2013). Faz necessário abordar também a tele-

Educação que surge como uma estratégia eficiente, que é capaz de promover 

trocas de experiências e apoiar na qualificação profissional de pessoas que vivem 

em áreas distantes (LEITÃO et al., 2018).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O programa é fundamental para qualificar profissionais de saúde e ampliar 

o atendimento à população nas regiões mais distantes do país. Constatando-se 

que, as iniciativas políticas, éticas e tecnológicas acarretam um conjunto 

integrativo fornecendo diversos benefícios, como a diminuição de riscos, agravos 

e custos com deslocamentos e remoções de pacientes, estímulo à fixação de 

profissionais em áreas remotas ou de difícil acesso, melhoria da resolubilidade nos 

serviços de atenção à saúde, e inclusão social e digital. Tendo em vista os estudos 

analisados, compreende-se que a Telessaúde, enquanto estratégia tem um 

significativo potencial para ampliar e qualificar o acesso à atenção à saúde, à 

educação permanente e na promoção da qualidade de vida da população nas 

diferentes localidades, colaborando com o progresso no Brasil. Ressalto também 

que há uma lacuna na literatura quanto à relação entre prática de pesquisa 

translacional em saúde e Telessaúde, acometendo a necessidade de uma maior 
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abordagem do assunto, trazendo como consequência uma melhor adesão para os 

profissionais e usuários do Sistema Único de Saúde. 
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